cobertura  já  tem  9  meses 
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'Sujões'  vão  ficar 
com  o  nome  sujo 

Lixo  Zero.  Em  quatro  meses  do  programa,  10.883  infratores  que  não  pagaram  as  multas  no  prazo  serão  incluídos 
na  Serasa.  Outros  8.759  ainda  têm  tempo  de  escapar.  Na  festa  de  Réveilion,  operação  deve  ser  suspensa  pág. 03 
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Ònibus  saiu  de  Curitiba:  feridos  foram  para  hospitais  na  região 
de  São  Lourenço  da  Serra  1  mário  angelo/sigmapress/folhapress 


Acidente  em  SP 
com  ôníbus  que 
vinha  para  o  Rio 
deixa  14  mortos 

Motorista  perdeu  o  controle  na  rodovia 
Régis  Bittencourt.  Na  rodoviária  Novo 
Rio,  houve  comoção  entre  parentes  pág.o4 

Dólar  começa  a 
pesar  mais  no  bolso 
do  turista  brasileiro 

Tendência  é  que  moeda  sofra  aita 
com  o  fim  dos  estímulos  monetários 
do  governo  dos  EUA  pág.o6 

TCM  decidirá  sobre 
passagens,  diz  Paes 

Prefeitura  espera  o  parecer  do  tribunal 
sobre  aumento  de  tarifa  de  ônibus  pág. 02 

Tatuzão  entra  em 
ação  em  Ipanema 

Escavação  do  túnei  que  vai  iigar 
bairro  à  Gávea  começa  hoje  pág. 03 
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"Decisão  política  tem 
que  tomar  quem  tem 
voto.  Agora,  a  inércia 

do  Congresso  traz  riscos 
para  a  democracia.  E 
proteger  as  regras  da 

democracia  é  um  papel 
do  Supremo." 

ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF, 
EM  ENTREVISTA  À  "FOLHA  DE  S.  PAULO" 
DEFENDENDO  A  DECISÃO  DA  CORTE  DE 
COMEÇAR  A  JULGAR  A  PROIBIÇÃO 
DE  DOAÇÕES  DAS  EMPRESA  ÀS 
CAMPANHAS  ELEITORAIS. 


Cotações 


Dólar 

+  1,57% 
(R$  2,38) 


• Euro 
+ 1,31% 

Selíc  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Reajuste  depende 
do  TCM,  diz  Paes 

Ôníbus.  Prefeitura  vai  aguardar  parecer  do  tribunal  antes  de  conceder  aumento  da  tarifa 


o  prefeito  Eduardo  Paes  afir- 
mou, ontem,  que  vai  acatar 
a  recomendação  do  Tribu- 
nal de  Contas  do  Município 
(TCM)  e  não  vai  aumentar, 
pelo  menos  por  enquanto,  a 
tarifa  das  passagens  de  ôni- 
bus.  Ele  disse  que  vai  esperar 
o  parecer  do  órgão. 

"O  TCM  não  recomenda,  o 
TCM  determina!  Se  a  audito- 
ria disser  que  precisa  até  re- 
duzir a  passagem,  a  gente  re- 
duz", garantiu  Paes,  durante 
a  entrega  de  520  imóveis  do 
programa  Bairro  Carioca  em 
Triagem,  na  zona  norte. 

O  memorando  divulgado 
pelo  TCM  na  semana  passada 
informa  que  o  aumento  só 
poderia  ser  autorizado  depois 
que  seja  apreciado  pelo  tribu- 
nal o  Relatório  da  Comissão 


instituída  pela  Resolução  n° 
830/2013.  O  conselheiro  Ivan 
Moreira,  que  assina  o  docu- 
mento, diz  que  há  muitos 
problemas  que  travam  o  rea- 
juste, como  a  falta  de  infor- 
mações repassadas  pelas  em- 
presas de  ôníbus. 

Paes  disse  que  ainda  não 
teve  acesso  ao  documento, 
mas  que  vai  aguardar  o  fim  da 
auditoria  para  proceder  o  rea- 
juste: "Espero  que  o  tribunal 
faça  o  mais  rápido  possível". 

O  aumento  foi  anuncia- 
do pelo  prefeito  no  início  do 
mês,  mas,  na  ocasião,  disse 
que  ainda  não  sabia  qual  se- 
ria o  novo  valor.  A  tarifa  foi 
reajustada  de  R$  2,75  para 
R$  2,95  em  junho,  mas,  devi- 
do aos  protestos,  o  aumento 
foi  suspenso.  ®  metro  rio 


Paes  disse  que  é  o  TCM  quem  determina  futuro  da  tarifa  i  ale  silva/futura  press 


Baleado. 
Delegado  está 
entestado 
gravíssimo 

O  delegado  Rubem  Eduardo 
da  Costa  Campos,  de  55  anos, 
está  em  estado  gravíssimo  e 
respira  com  ajuda  de  apare- 
lhos, segundo  informou  on- 
tem a  Secretaria  Municipal 
de  Saúde.  Ele  está  internado 
no  Hospital  Municipal  Souza 
Aguiar,  no  Centro. 

Ele  estava  de  folga  quan- 
do foi  baleado,  na  noite  de 
sábado,  durante  uma  tenta- 
tiva de  assalto  na  Tijuca,  zo- 
na norte.  Na  troca  de  tiros 
na  rua  Dulce,  o  delegado 
foi  ferido  com  quatro  tiros, 
sendo  um  na  cabeça.  Uma 
mulher  que  estaria  com  ele 
também  foi  atingida. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Militar,  Rubem  teria  reagi- 
do ao  ser  abordado  pelo  la- 
drão, que  também  ficou  fe- 
rido, mas  conseguiu  fugir. 

A  Polícia  Civil  informou 
que  foi  instaurado  um  inqué- 
rito para  apurar  as  circuns- 
tâncias do  fato.  ®  METRO  RIO 


Um  Natal  bem  iluminado  na  Lagoa 


A  Árvore  de  Natal  da  Lagoa, 
que  este  ano  comemora  o 
seu  18°  aniversário,  já  se  tor- 
nou mais  um  ponto  turístico 
da  cidade,  atraindo  cariocas  e 
gente  de  fora  para  assistir  ao 
show  de  luzes  e  aproveitar  o 
passeio  na  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas,  na  zona  sul. 

"Já  é  um  monumento  do 
Rio.  A  cidade  não  é  mais  a 
mesma  sem  ela.  Precisamos 
de  alguma  coisa  para  alegrar 
o  carioca,  que  convive  com 
muita  violência",  disse  Môni- 
ca de  Oliveira,  de  32  anos  e 
moradora  de  Duque  de  Cai- 
xas, na  Baixada  Fluminense. 

Ela  e  a  amiga  Glória  Paiva, 
de  39  anos,  levaram  os  filhos 
para  o  passeio:  "Se  eu  pudesse 
desejar  algo  para  o  Rio,  pedi- 
ria muita  paz",  declarou. 

Wallace  Soares,  32,  enfer- 
meiro e  morador  de  Irajá,  zo- 
na norte,  também  levou  a  fa- 
mília para  a  Lagoa  e  garante 
que  o  monumento  não  deve 
nada  para  outros  cartões-pos- 
tais  do  Rio.  "Já  viemos  outros 
anos  ver  a  árvore.  Acho  o  pro- 
jeto  muito  legal,  pois  tem  lun 


Moradoras  de  Caxias,  Glória  e  Mônica  levaram  os  filhos  i  bruna  prado/metro  rio  H  Wallace  trouxe  a  família  do  Irajá  i  bruna  prado/metro  r 


Arvore  da  Lagoa 


Com  o  tema  'Uma  Celebra- 
ção à  Vida',  as  luzes  acendem 
das  I9h30  às  2h,  de  seg.  a 
qui.  E  até  3h,  de  sex.  a  dom. 


ambiente  familiar.  Isso  se  tor- 
nou mais  luna  referência  no 
Estado,  um  novo  ponto  turís- 
tico para  nós",  afirmou. 

Além  de  concentrar  a  vi- 
sitação de  famílias,  o  monu- 
mento natalino  também  atrai 
casais  apaixonados,  que  apro- 
veitam a  paisagem  para  tirar 
fotos  e  curtir  o  visual  juntos. 

Morador  de  Niterói,  Kal- 


leb  Badini,  de  24  anos,  mar- 
cou encontro  na  Lagoa  com 
Roberta  Barcelos,  30,  que  mo- 
ra no  Recreio,  para  namorar 
com  o  show  de  cores  da  árvo- 
re ao  fundo. 

"É  nossa  primeira  vinda  no 
Natal.  Atrai  o  turismo,  já  que 
muitas  pessoas  vêm  para  as- 
sistir ao  show  da  luzes.  Fica 
bem  bonito",  disse  Kalleb. 

Todos  eles  têm  pedidos  de 
Natal  em  comiun  para  a  ci- 
dade: mais  segurança  e  me- 
nos trânsito.  "É  preciso  mais 
policiamento  na  cidade,  pois 
vemos  muita  violência  mes- 
mo depois  da  instalação  das 
UPPs",  disse  Mônica.  ®  metro  rio 


Casal  aproveitou  o  show  de  luzes  i  bruna  prado/metro  rio 
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Lixo  Zero:  quase  11  mil  ínf ratores 
terão  nomes  incluídos  na  Serasa 


Sujões.  Em  quatro  meses  do  programa,  apenas  3.678  pessoas,  do  totai  de  23.320  abordadas  por  descartar  resíduos  nas  vias  públicas, 
pagaram  as  muitas.  Os  devedores  ficarão  com  nome  sujo.  Segundo  a  Comlurb,  sujeira  nas  ruas  da  cidade  reduziu  58%  em  54  bairros 

.^^^^^^m  Operação 

70%  *|  |gr  '     '-''^^^^BÊk^í^^^^í^^t^'  nas  praias  é 

intensificada 


Agora  é  para  valer.  Os  "su- 
jões" que  foram  flagrados 
jogando  lixo  nas  vias  públi- 
cas da  cidade  e  não  pagaram 
as  multas  vão,  de  fato,  ficar 
com  o  nome  sujo  na  praça. 
A  Comlurb  começou,  este 
mês,  o  processo  de  inscrição 
dos  devedores  na  Serasa.  Ao 
todo,  10.883  infratores  te- 
rão seus  nomes  incluídos 
no  sistema. 

Segundo  a  Companhia 
Municipal  de  Limpeza  Ur- 
bana, a  medida  será  toma- 
da porque  o  prazo  para  pa- 
gamento dessas  quase  11 
mil  multas  já  expirou.  Ou- 
tras 8.759  ainda  estão  den- 
tro da  data  para  pagamen- 
to (sempre  no  dia  10  do  mês 
seguinte  ao  flagrante). 

Em  quatro  meses  de 
atuação  do  Programa  Lixo 
Zero,  23.320  multas  foram 
aplicadas  -  até  sexta-feira. 
Dessas,  3.678  já  foram  qui- 
tadas. Segundo  o  presidente 
da  Comlurb,  Vinícius  Roriz, 
apenas  465  pedidos  de  re- 
curso questionando  a  multa 
foram  feitos. 

"Foi  uma  surpresa  boa  e 
explicada  pela  própria  abor- 
dagem dos  fiscais  na  rua.  A 
maioria  das  pessoas  enten- 
de que  está  errado  mesmo  e 
resolve  não  recorrer",  expli- 
cou Roriz,  que  acrescentou: 
"Fizemos  um  estudo  com 
outros  tipos  de  multas,  co- 
mo as  de  trânsito,  e  vimos 
que  o  número  delas  paga  no 
prazo  é  baixo". 

O  dinheiro  arrecadado 
com  as  punições,  segundo  a 
Comlurb,  está  sendo  usado 


do  total  de  23.320  multas 
aplicadas  pelo  Lixo  Zero  foram 
por  descarte  de  pequenos 
resíduos,  com  tamanho  de  até 
uma  lata  de  refrigerante,  que 
gera  punição  no  valor  de  R$  157. 


para  custear  a  própria  opera- 
ção e,  o  que  for  adicional,  será 
para  investir  na  limpeza  urba- 
na, como  compra  de  lixeiras. 

Nesse  período,  o  progra- 
ma também  ajudou  a  deixar 
as  ruas  do  Rio  mais  limpas  - 
ou,  pelo  menos,  não  tão  por- 
cas. De  acordo  com  a  Com- 
lurb, houve  redução  de  58% 
na  quantidade  de  lixo  no 
chão  em  todos  os  55  bairros 
no  qual  o  programa  atua. 

"Nossas  equipes  de  su- 
pervisão perceberam  uma 
melhora  muito  significativa 
no  Leblon,  o  que  nos  permi- 
tiu fazer  um  remanej amen- 
to. Tiramos  alguns  garis  do 
bairro  para  reforçar  o  tra- 
balho de  limpeza  na  Roci- 
nha", contou  o  presidente 
da  empresa. 

No  entanto,  apesar  de 
estar  mais  limpo,  o  Leblon 
aparece  entre  os  cinco  bair- 
ros que  lideram  o  ranking 
de  multas  do  Lixo  Zero.  Es- 
tá em  terceiro,  atrás  apenas 
do  Centro  e  de  Copacabana 
[veja  a  lista  ao  lado]. 


Centro  é  a  área  da  ddade  onde  mais  pessoas  foram  multadas.  Até  agora,  7.764  multas  já  foram  aplicadas  1  bruna  prado/metro  rio 


Ranking  de  multas 


1 Centro:  com 
7.764  multas  aplicadas 

2 Copacabana: 
3.056  punições 

3 Leblon: 
2.359  multas 


4 

5 


Ipanema: 

2.088 

Botafogo: 

1.763 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


*  Multas  computadas  até  as 
i8h  de  sexta-feira  (20/12). 


Festas  populares 


Fiscalização 
vai  dar  um 
tempo  no 
Réveillon 

A  Comlurb  ainda  estuda  co- 
mo fiscalizar  descarte  de  li- 
xo em  festas  com  grande 
aglomeração  de  pessoas,  co- 
mo Réveillon  e  Carnaval. 
Na  virada  do  ano,  segundo 
o  presidente  da  companhia, 
Vinícius  Roriz,  os  fiscais  de- 


vem ser  liberados  do  tra- 
balho no  horário  de  maior 
concentração  de  pessoas. 

"Vamos  atuar  até  uma 
certa  hora  e  depois  volta- 
mos para  fazer  a  limpeza. 
Não  adianta  colocar  todos 
os  230  fiscais  da  Comlurb 
e  os  230  guardas  munici- 
pais no  meio  do  Réveillon 
com  um  milhão  de  pes- 
soas [em  Copacabana].  Es- 
tamos avaliando  como  fa- 
zer essa  fiscalização  de 
uma  forma  eficiente",  ex- 
plicou Roriz.  ®  R.iyi. 


Com  a  chegada  do  verão,  a 
Comlurb  começou  ontem 
uma  operação  para  intensifi- 
car a  fiscalização  do  Lixo  Ze- 
ro nas  praias.  Ao  todo,  38 
pessoas  foram  multadas  por 
jogar  lixo  na  orla  de  Copaca- 
bana, Ipanema  e  Leblon  até  as 
18h30.  As  multas  foram  por 
resíduos  como  guimbas  de  ci- 
garro, copos  e  garrafas  pet. 

Ninguém  foi  multado  nas 
areias,  onde  os  agentes  refor- 
çaram o  trabalho  de  conscien- 
tização,  entregando  sacolas 
biodegradáveis  aos  banhis- 
tas para  que  eles  juntassem  o 
próprio  lixo  e  depois  descar- 
tassem nos  contêineres. 

"Fiscalizar  nas  areias  é 
um  desafio,  por  causa  das  ca- 
racterísticas das  praias.  É  um 
volume  de  pessoas  muito 
grande  e  ao  mesmo  tempo 
na  mesma  região.  Às  vezes, 
o  fiscal  avista  a  irregularida- 
de, mas,  quando  chega  no  lo- 
cal, a  pessoa  já  se  misturou 
no  meio  da  multidão",  afir- 
mou o  presidente  da  Com- 
lurb, Vinícius  Roriz. 

Segundo  ele,  novas  lixei- 
ras, maiores  e  com  bocas 
mais  largas,  foram  coloca- 
das nas  praias  de  Copaca- 
bana, Ipanema  e  Leblon  em 
fase  de  teste.  Essas  têm  240 
litros,  enquanto  as  atuais, 
50  litros.  O  número  de  con- 
têineres nas  areias  da  orla 
aumentou  30%.  ®  r.m. 


Tatuzâo  começa  a  escavar  hoje 


O  Tunnel  Boring  Machine 
(TBM),  popularmente  conhe- 
cido como  Tatuzão,  começa 
hoje  a  escavar  o  túnel  da  Li- 
nha 4  do  metro,  de  Ipanema 
até  a  Gávea,  na  zona  sul.  Com 
mais  de  120  metros  de  com- 
primento e  peso  de  2,7  mil  to- 
neladas, o  gigantesco  equipa- 
mento vai  furar  cerca  de  15 
metros  de  solo  por  dia. 

Uma  roda  de  11,5  metros 
de  diâmetro  vai  girar  pressio- 
nando e  cortando  em  peque- 
nos pedaços  o  material  en- 
contrado ao  longo  do  trecho 
escavado,  que  tem  partes  de 
rocha  e  outras  de  areia.  Além 
de  retirar  o  entulho,  o  equipa- 
mento vai  posicionar  placas 


300 


pessoas,  divididas  em  três  turnos, 
estão  envolvidas  no  trabalho  do 
Tatuzão  durante  24  horas. 


de  concreto  que  pesam  cerca 
de  oito  toneladas,  formando  o 
túnel.  O  trecho  a  ser  escavado 
tem  cerca  de  5  km. 

A  previsão  é  que  o  Tatuzão 
alcance  a  Praça  Nossa  Senho- 
ra da  Paz,  em  Ipanema,  no 
fim  de  março  ou  meados  de 
abril  de  2014.  A  máquina  de- 
ve chegar  à  Gávea  em  setem- 
bro de  2015.  ®  METRO  RIO 


Tatuzão  foi  feito  especialmente  para  o  solo  carioca  1  bruna  prado/metro  rio 


Twitter.  Centro  de  Operações 
usa  sistema  de  funcionalidade 


O  Centro  de  Operações  Rio, 
da  prefeitura,  é  a  primeira 
conta  da  América  Latina  a 
poder  usar  o  sistema  Twit 
Alert.  A  ferramenta  auxilia 
a  difusão  de  mensagens  em 
situações  de  crises.  Quem 
seguir  o  microblog  @ope- 
racoesrio  terá  acesso  às  in- 
formações de  utilidade  pú- 
blica com  certificado  de 
agilidade. 

Um  convénio  firmado 
entre  a  prefeitura  e  a  em- 
presa que  administra  a  re- 
de social  foi  fechado  na  ter- 
ça-feira.  Os  seguidores  da 
conta  do  Centro  de  Ope- 
rações receberam  as  notí- 


"Vamos  ser  rigorosos 
nos  protocolos  de 
acionamento.  A 
intenção  é  não  banalizar 
essa  ferramenta  de 
comunicação" 

PEDRO  JUNQUEIRA,  CHEFE 
EXECUTIVO  DO  CENTRO  DE  OPERAÇÃO 

cias  em  seus  feeds,  como 
qualquer  outra.  A  diferen- 
ça será  um  sino  laranja  ao 
lado  da  mensagem,  que 
significa  que  essa  possui 
funcionalidade. 
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Acidente  com  ôníbus 
mata,  ao  menos,  14 

Régis  Bittencourt.  Cinquenta  e  quatro  pessoas  estavam  no  veículo  que  vinha  para  o  Rio.  Segundo 
a  PRF,  13  pessoas  morreram  na  hora.  Outra  não  resistiu.  Na  rodoviária  Novo  Rio,  houve  tumulto 


Quatorze  pessoas  morreram 
na  madrugada  de  ontem  em 
um  acidente  com  um  ônibus 
na  rodovia  Régis  Bittencourt, 
em  São  Lourenço  da  Serra,  na 
região  metropolitana  de  São 
Paulo.  Segundo  a  Polícia  Ro- 
doviária Federal,  54  pessoas 
ocupavam  o  veículo  de  dois 
andares  da  viação  Nossa  Se- 
nhora da  Penha  -  que  partiu 
de  Curitiba  e  seguia  em  dire- 
ção ao  Rio  de  Janeiro  -,  quan- 
do ele  saiu  da  pista  na  altura 
do  km  301  e  despencou  em 
uma  ribanceira. 

O  segundo  andar  do  ôni- 
bus ficou  completamente 
destruído.  A  polícia  acredita 
que  a  hipótese  mais  provável 
é  que  o  motorista  Oseas  dos 
Santos  Gomes,  de  56  anos,  te- 
nha dormido  ao  volante.  Em 
depoimento,  ele  afirmou  que 
não  foi  fechado  nem  teve  pro- 
blemas na  pista. 

Segundo  o  policial  rodo- 
viário Ivo  Rocha,  não  havia  si- 
nais de  frenagem  na  rodovia, 
o  que  reforça  a  suspeita  da 
polícia.  Passageiros  que  esta- 
vam no  ônibus  também  afir- 
maram que  o  motorista  não 
tentou  frear.  Ele  será  indi- 
ciado por  homicídio  culposo 


"Indícios  como  falta 
de  sinais  de  frenagem, 
posicionamento  do 
ônibus  e  confusão  do 
motorista  levam  a 
crer  que  ele  tenha 
dormido  ao  volante". 

POLICIAL  RODOVIÁRIO  IVO  ROCHA 

(sem  intenção).  Ele  foi  libera- 
do após  prestar  depoimento. 

Pelo  menos  30  pessoas  fi- 
caram feridas  no  acidente. 
Uma  mulher,  de  28  anos,  pas- 
sou por  uma  cirurgia  e  es- 
tá na  Un.  Outras  10  pessoas 
permaneciam  internadas  na 
noite  de  ontem,  mas  não  cor- 
rem risco  de  morte.  O  veículo 
só  seria  retirado  da  ribancei- 
ra após  a  conclusão  dos  traba- 
lhos de  perícia. 

Uma  das  vítimas  é  a  cario- 
ca Regina  Célia  Nogueira  Gui- 
marães, 58,  que  morava  em 
Curitiba,  mas  viajava  ao  Rio  a 
passeio.  Ela  viajava  com  o  ma- 
rido, que  teve  apenas  luna  fra- 
tura  na  mão.  A  empresa  Nossa 
Senhora  da  Penha  disponibi- 
lizou telefone  para  informa- 
ções: 0800-646-2122.  m  metro 
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EDISON  TEMOTEO/FUTURA  PRESS 

Falta  de  informação  no  Rio 


Parentes  das  vítimas  espe- 
ravam desde  cedo  pelo  de- 
sembarque ontem  na  rodo- 
viária Novo  Rio.  A  maioria 
chegou  sem  saber  do  aciden- 
te e  se  queixou  da  falta  de 
informação. 

Márcia  Pires  esperava  o  ir- 
mão que  não  vê  há  26  anos. 
"Fiquei  sabendo  por  uma  pes- 
soa qualquer  sobre  o  aciden- 
te. A  empresa  não  sabe  dizer 
quem  está  na  lista  dos  hos- 
pitais", disse  ela,  que  aceitou 
a  oferta  da  empresa  e  foi  pa- 


ra São  Paulo.  Já  Cleiton  José 
da  Silva  esperava  pela  mãe. 
"Não  sei  se  ela  está  viva,  mor- 
ta ou  hospitalizada.  A  empresa 
não  passa  posição",  reclamou. 
À  noite,  ao  ser  liberada  a  lista 
dos  mortos,  ele  teve  a  confir- 
mação de  que  ela  morreu. 

O  Procon  Carioca  infor- 
mou que  a  empresa  será  no- 
tificada e  poderá  ser  multada, 
caso  fique  comprovado  o  des- 
respeito às  normas  do  Códi- 
go de  Defesa  do  Consumidor 

(CDC).  ®  METRO  EBAND 


Registro  da  OAB  de  Dirceu  é  ameaçado 


Caso  ganhe  autorização  da 
Justiça  para  assumir  um  em- 
prego niun  escritório  de  ad- 
vocacia, José  Dirceu  será  alvo 
de  novo  processo  para  per- 
da de  registro  profissional  na 
OAB  (Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil).  Um  grupo  de  advo- 


gados prepara  processo  para 
cassar  a  permissão  do  ex-mi- 
nistro  de  advogar. 

O  argumento  se  baseia  no 
Código  de  Ética  do  Advogado 
que  proíbe  a  prática  da  profis- 
são por  pessoas  consideradas 
'moralmente  inidôneas'. 


O  documento  será  encami- 
nhado ao  presidente  da  OAB, 
Marcus  Vinícius  Coelho.  Se- 
rá aberto  um  processo  admi- 
nistrativo e  lun  prazo  para  a 
apresentação  de  defesa.  Ao 
fim  do  processo,  as  punições 
vão  desde  censura,  suspen- 


COLÉGIO  E  CURSO 


são  até  a  exclusão  do  registro 
que,  só  poderá  ser  recuperado 
após,  no  mínimo,  cinco  anos. 

Essa  é  a  segunda  tentativa 
de  Dirceu  para  trabalhar,  após 
começar  a  ciunprir  a  pena  no 
presídio  da  Papuda,  em  15  de 
novembro.  ®  metro  brasília 


FAB.  Renan 
devolverá 
despesa  de  voo 

O  presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL)  fará 
consulta  hoje  à  Aeronáutica 
para  saber  se  houve  irregula- 
ridade no  uso  de  avião  da  FAB 
(Força  Aérea  Brasileira)  para 
fins  particulares. 

Na  quarta-feira,  o  senador 
saiu  de  Brasília  às  22hl5  em 
voo  oficial  para  Recife  (PE), 
onde  fez,  no  dia  seguinte,  tra- 
tamento para  implante  de  ca- 
belo. Esta  é  a  2"^  vez  que  ele 
usa  o  avião  da  FAB  contrarian- 
do normas.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


VELHOS  MIRAGES  DO  BRA- 
SIL JÁ  ESTARIAM  NA  COREIA. 

Mirages  da  FAB  já  esta- 
riam na  Coreia  do  Norte, 
com  pilotos  brasileiros 
instruindo  os  colegas  nor- 
te-coreanos  no  porto  de 
Nampo,  segundo  uma  re- 
vista on-line  de  Paris.  Os 
caças  serão  adaptados  em 
Pyongyang  com  napalm 
e  outras  armas  químicas, 
para  ataque  s-suicidas  à 
Coreia  do  Sul.  A  FAB  não 
tem  notícia  de  interessa- 
dos na  compra  dos  caças 
desativados,  que  sem  pe- 
ças de  reposição  voariam 
por  pouco  tempo. 

QUEM  MANDA.  Dona  da 
tecnologia,  a  França  teria 
que  ser  consultada  na  su- 
posta negociação  do  Bra- 
sil com  o  ditador  maluco 
da  Coreia  do  Norte. 

VANGUARDA  DO  ATRASO.  O 

PCdoB  apoia  publicamen- 
te os  tiranos  na  sanguiná- 
ria Coreia  do  Norte,  com 
manifestos  e  cursos  para 
jovens  que  constrange- 
ram o  PT. 

BIRUTA  DE  AEROPORTO.  A 

Agência  Brasileira  de  In- 
teligência teria  confirma- 
do ao  site  francês  o  inte- 
resse do  ditador  de  usar 
os  Mirage  para  ameaçar  a 
Coreia  do  Sul. 

INCÓGNITA.  Para  o  expe- 
riente deputado  Miro 
Teixeira  (PROS-RJ),  nin- 
guém sabe  o  que  vai  dar 
no  julgamento  do  STF 
sobre  financiamento  de 
campanhas. 

GENERAL  CONTINUA  FU- 
GINDO DE  PERGUNTA  INCÓ- 
MODA. O  tempo  passa,  o 
tempo  voa,  e  até  agora  o 
comandante  do  Exército, 
general  Enzo  Peri  escon- 
de-se  numa  boa  da  per- 


"NÃO  SE 
PODE  GANHAR 
TODAS/' 

FERNANDO  HADDAD,  PREFEITO 
PAULISTANO,  DESISTINDO  DE 
AUMENTAR  O  IPTU  EM  2014 


gunta  que  não  quer  calar: 
ele  vai  ou  não  vai  cassar 
a  Medalha  do  Pacificador, 
conferida  ao  mensaleiro 
José  Genoino  em  2003? 
O  decreto  que  a  regula- 
menta manda  o  coman- 
dante cassar  a  honraria, 
caso  o  homenageado  ve- 
nha a  ser  condenado  por 
ladroagem,  em  sentença 
transitada  em  julgado. 


CONSTRANGIMENTO.  No 

Centro  de  Comunicação 
Social  do  Exército,  mili- 
tares de  diferentes  paten- 
tes, coitados,  não  sabem 
o  que  dizer  sobre  o  pape- 
lão do  general. 


PODER  SEM  PUDOR 

Cooper  Futebol  Clube 


Habitué  do  cooper  no  par- 
que Ibirapuera,  o  então 
governador  Orestes  Quér- 
cia correu  à  casa  de  Jânio 
Quadros  para  agradecer  o 
alargamento  da  pista  que 
pedira  ao  presidente: 
-  Dr.  Jânio,  fico-lhe  grato 
pela  gentileza. 
Jânio  fitou-o  por  alguns 
instantes  e  disse: 


-  O  agasalho  fica-lhe  bem. 
Um  verdadeiro  dançarino! 
Quércia,  replica: 

-  Presidente,  é  simples- 
mente um  agasalho,  para 
praticar  meu  cooper. 
Corintiano  apaixonado,  Jâ- 
nio Quadros  não  deixou 
por  menos: 

-  Sim,  senhor.  Mas,  e  o  em- 
blema do  São  Paulo  FC? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


www,colegioicaro,com,br  |  ^  —It   
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História  xaguapés.  Candidato  a  Patrimônio  Mundial,  complexo  da  Pampulha,  em  Belo  Horizonte,  corre  o  risco  de  ficar  marcado  pela  poluição 


Belo  Horizonte  vai  tentar 
convencer  a  Unesco  que  o 
Conjunto  Modernista  da 
Pampulha  corresponde  aos 
requisitos  necessários  para  re- 
ceber o  título  de  Patrimônio 
Mundial.  A  candidatura  já  foi 
oficializada,  mas  o  veredito  só 
será  dado  em  2015. 

O  maior  problema  é  con- 
seguir deixar  apresentável 
a  Lagoa  da  Pampulha,  espe- 
lho d'água  que  emoldura  al- 
gumas das  mais  importantes 
obras  de  Oscar  Niemeyer  e 
Burle  Marx  na  capital  minei- 


ra. Poluída,  assoreada,  toma- 
da por  aguapés  e  malcheirosa, 
a  lagoa  aparece  esplendoro- 
sa em  fotos  e  vídeos  produzi- 
dos para  exaltar  as  belezas  de 
BH.  Vista  de  perto,  porém,  pa- 
rece esquecida  e  desampara- 
da. "Nunca  se  manteve  uma 
política  de  preservação,  e  de- 
pois de  tantas  obras  a  Pampu- 
lha está  no  marco  zero,  tal  é  a 
quantidade  de  resíduos,  toxi- 
nas e  lixo",  comenta  o  presi- 
dente da  AAPAM  (Associação 
dos  Amigos  da  Pampulha), 
Flávio  Ribeiro. 


''A  lagoa  está  em  uma  bacia  enorme  e  o  problema  deve 
ser  tratado  nas  esferas  munídpal,  estadual  e  federal, 
mas  as  obras  nunca  foram  efidentes,  nem  sustentáveis" 

FLÁVIO  MARCUS  RIBEIRO,  PRESIDENTE  DA  ASSOCIAÇÃO  DOS  AMIGOS  DA  PAMPULHA 


"Desde  1950,  a  Pampulha 
sofria  com  problemas  am- 
bientais. Com  a  industrializa- 
ção, piorou",  analisa  a  profes- 
sora da  Escola  de  arquitetura 
da  UFMG,  Celina  Borges. 

A  prefeitura  promete  de- 
sassorear  completamente  a 
lagoa  até  o  fim  de  2014.  "A 


lista  do  que  vai  ser  feito  é  ex- 
tensa. Já  começamos  o  desas- 
soreamento,  terminamos  a 
iliuninação  da  orla,  a  sinali- 
zação turística,  dentre  outras 
providências.  Já  a  despoluição 
depende  da  Copasa",  relata  o 
prefeito  de  Belo  Horizonte, 
Márcio  Lacerda. 


Aguapés 

Quem  passa  pela  lagoa  tem 
visto,  depois  de  muitos  anos, 
uma  manta  verde  sobre  a 
água,  principalmente  próxi- 
mo à  entrada  do  bairro  Ban- 
deirantes, lado  oposto  à  bar- 
ragem. Depois  de  serem 
mantidos  longe  dos  olhos  da 
população  e  de  visitantes,  a 
praga  voltou  a  aparecer  e  já 
modifica  a  paisagem  do  con- 
junto arquitetônico. 

Típica  de  ambientes  po- 
luídos, a  Coleta  dos  aguapés 
era  feita  por  uma  balsa  mo- 


torizada, que  ficou  quebrada 
por  quase  todo  o  ano  de  2013. 
Com  a  Coleta  manual,  em  me- 
nor escala,  a  praga  voltou  a 
crescer  e  tomar  boa  parte  da 
superficie  do  espelho  d'água. 

A  única  esperança  que  es- 
se quadro  mude  é  com  o  fim 
do  despejo  do  esgoto  de  Con- 
tagem na  lagoa,  o  que  está 
prometido  para  o  fim  do  ano 
que  vem.  "E  preciso  não  repe- 
tir os  erros  do  passado.  Sem 
a  lagoa,  não  haverá  título  da 
Unesco",  afirma  o  presidente 
da  AAPAM.  ®  metro  bh 
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UM  ANO  REALMENTE  NOVO 

Ano  novo,  vida  nova.  Certamente  deve  haver  muito 
empresário  prometendo  dar  uma  guinada  em  seus 
negócios  em  2014.  Porém,  se  a  intenção  não  for  le- 
vada a  sério,  vai  ser  mais  uma  daquelas  decisões  to- 
madas na  noite  de  31  de  dezembro  e  esquecidas  em 
1°  de  janeiro. 

A  preparação  para  2014  passa  por  um  diagnósti- 
co criterioso  do  empreendimento.  O  proprietário  tem 
de  checar  detalhadamente  todos  os  aspectos  como  fi- 
nanças, parte  administrativa  e  estrutura.  Feito  isso, 
ele  tem  condições  de  saber  em  que  pé  está  o  negócio  e 
aonde  é  possível  chegar. 

No  momento  seguinte,  o  empresário  define  quanto 
quer  crescer  e  analisa  o  que  precisa  para  atingir  suas 
metas.  Nesse  contexto,  recalcula  os  recursos  e  deter- 
mina as  ações  a  serem  tomadas. 

Pode  ser  que  o  espaço  físico  da  empresa  necessite  ser 
redimensionado  e  máquinas  e  equipamentos,  trocados. 

A  remodelação  talvez  passe  pela  equipe.  Será  que 
o  pessoal  atual  é  suficiente  numérica  e  qualitativa- 
mente? Há  funcionários  com  as  habilidades  apropria- 
das dentro  do  quadro?  Como  está  a  relação  da  empre- 
sa com  eles? 

A  organização  do  negócio  também  deve  ser  ava- 
liada. Uma  mudança  nos  processos  pode  significar 
melhorias  na  rotina  e  ganho  de  produtividade,  por 
exemplo. 

A  autocrítica  é  importante.  Sem  apegos,  faça  um 
raio  X  de  como  estão  os  produtos  vendidos  ou  os  ser- 
viços prestados.  Cheque  se  houve  melhora  de  qualida- 
de, se  foram  feitos  aperfeiçoamentos  e  novas  opções 
foram  introduzidas  no  portfólio.  Descarte  o  que  não 
agrada  mais.  Também  é  importante  estudar  o  merca- 
do, suas  transformações  e  detectar  eventual  perda  de 
clientes  causada  por  fatores  externos. 

O  marketing  também  entra  na  programação.  É  hora 
de  pensar  em  estratégias  para  fortalecer  a  marca,  que 
mensagem  transmitir,  público-alvo,  quais  canais  usar, 
quanto  gastar  e  como  medir  o  retorno. 

Correções  de  rumo  são  essenciais  para  a  saúde  do  ne- 
gócio e  nunca  devem  ser  negligenciadas.  Se  a  ideia  é  usar 
a  virada  de  ano  como  marco  para  uma  nova  fase,  que  a 
reorganização  seja  feita  com  critério  para  trazer  resulta- 
dos. Mas  o  principal  é  fazer  e  não  ficar  só  no  discurso. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Dólar  vai  pesar 
mais  no  bolso  do 
turista  brasileiro 

Câmbio.  Com  redução  de  estímuios  monetários  nos  EUA,  tendência  é  de  aita  da  moeda 
norte-americana.  Quem  está  com  viagem  marcada  para  exterior  deve  comprar  aos  poucos 


Quem  planeja  fazer  uma  via- 
gem internacional  deve  pre- 
parar o  bolso.  Com  o  anún- 
cio da  retirada  dos  estímulos 
monetários  nos  EUA,  a  moe- 
da norte-americana  voltou  a 
subir  com  força  e  deve  conti- 
nuar em  alta  em  2014. 

"A  perspectiva  é  de  que  o 
real  vai  continuar  desvalori- 
zando. Quem  vai  viajar  pa- 
ra o  exterior  pagará  cada  vez 
mais  caro",  diz  o  economis- 
ta Felipe  Salto,  da  Tendências 
Consultoria  Integrada. 

Na  quarta-feira,  o  Fed, 
banco  central  norte-ameri- 
cano,  anunciou  que  come- 
çará a  reduzir  seu  programa 
mensal  de  estímulos  em  US$ 
10  bilhões,  a  US$  75  bilhões 
de  dólares,  o  que  vai  reduzir 
a  oferta  mundial  da  moeda. 
Além  disso,  a  desconfiança 
dos  investidores  em  relação  à 
política  económica  brasileira 
deve  contribuir  para  a  valori- 
zação do  dólar. 

Na  sexta,  o  dólar  comer- 
cial fechou  em  alta  de  1,58%, 
a  R$  2,3875  para  a  venda.  No 
câmbio  turismo,  a  moeda  su- 
biu 1,20%,  a  R$  R$2,51. 

A  Tendências  prevê  que 
o  dólar  encerre  o  ano  em 
R$  2,35.  Para  dezembro  de 
2014,  a  projeção  é  de  R$  2,40. 


EM  ALTA 


Cotação,  em  R$ 

( —  DÓLAR  TURISMO*    —  DÓLAR  COMERCIAL 


MAIOR  VALOR 
DESDE 
9/12/2008 


.2,57* 


20/12/12  2/1/13 


VANTAGENS  E 

DESVANTAGENS 

DAS  OPÇÕES 

DEFORMA 

DE  PAGAMENTO 

NO  EXTERIOR 

FONTE:  CMA     *SÃO  PAULO 


8/3/13 


DINHEIRO 


Os  especialistas 
recomendam  que 
os  turistas  levem  em 
pequena  quantidade 
para  o  pagamento  de 
serviços  mais  simples 


21/8/13 


20/12/13 


CARTÃO  DE  CREDITO 


A  comodidade  e  a  segurança 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  lOF,  hoje  em  6,38%,  pode 
tornar  a  conta  mais  salgada 
e  o  valor  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 


CARTÃO  PRÉ-PAGO 


Os  valores  estão  bem  acima 
da  cotação  média  de  2011  e 
2012,  que  ficou  em  R$  1,65  e 
R$  1,95,  respectivamente. 

Diante  desse  cenário  de 
volatilidade  cambial,  Aline 
Rabelo,  coordenadora  do  In- 
vestmania,  recomenda  que 


o  turista  compre  dólares  ao 
poucos  para  obter  um  bom 
preço  médio. 

"Ele  também  deve  evitar  o 
uso  do  cartão  de  crédito  nas 
compras  no  exterior",  diz  Ali- 
ne. Além  de  pagar  um  lOF  ( 
Imposto  sobre  Operações  Fi- 


Além  de  seguro,  permite  planejar 
melhor  os  gastos.  O  lOF  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas  de 
câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam  o  dólar 
turismo  para  conversão 

nanceiras)  de  6,38%,  o  turista 
pode  acabar  levando  um  sus- 
to quando  chegar  a  fatura. 

Uma  opção  é  o  cartão 
pré-pago,  que  cobra  lOF  de 
0,38%.  "Mas  ele  deve  verificar 
se  ele  será  aceito  no  local  de 
destino",  afirma.  ®  metro 


Trabalho.  Geração  de  vaga 
formal  é  a  menor  em  10  anos 


Nos  primeiros  onze  meses 
deste  ano,  foram  criados 
1,546  milhão  de  postos 
de  trabalho  com  carteira 
assinada,  de  acordo  com 
dados  do  Ministério  do 
Trabalho.  Esse  é  o  pior  re- 
sultado para  o  período 
desde  2003,  quando  o  país 
registrou  1,116  milhão  va- 
gas com  carteira  abertas 
no  mesmo  intervalo. 

O  desempenho  do  mer- 
cado de  trabalho  brasilei- 
ro em  2013  foi  inferior  ao 
verificado  no  ano  passa- 
do, quando  1,771  milhão 
de  novas  vagas  com  car- 
teira assinada  foram  regis- 
tradas de  janeiro  a  novem- 
bro. ®  METRO 


Foram  criados  1,5  milhões  de  postos 
até  novembro  1  marcello  casal  jr/abr 


Migração  de  crédito  entre 
bancos  terá  novas  regras 


A  partir  de  5  de  maio  de 
2014,  os  bancos  que  recebe- 
rem propostas  de  portabili- 
dade de  crédito  terão  cinco 
dias  para  fazer  uma  contrao- 
ferta  com  taxas  menores  pa- 
ra segurar  o  cliente.  Além  de 
permitir  os  leilões  de  juros, 
o  governo  padronizou  os 
procedimentos  e  os  prazos 
para  a  migração  de  crédito. 

Será  obrigatório  ainda  o 
uso  de  sistema  eletrônico  pa- 
ra comunicar  as  operações  de 
portabilidade.  Com  as  novas 
regras,  o  governo  pretende 
estimular  a  competição  no 
setor,  barateando  o  crédito. 

Segundo  o  chefe  do  De- 
partamento de  Regulação 


"O  cliente 
vai  ter 
melhores 
condições 
de  escolher  as  melhores 
taxas.  Isso  melhora  a 
formação  de  preços  e 
reduz  o  spread" 

SÉRGIO  ODILON  DOS  ANJOS,  DO  BC 

do  Sistema  Financeiro  do 
Banco  Central,  Sérgio  Odi- 
lon dos  Anjos,  a  exigência 
evita  que  clientes  liquidem 
as  operações  antecipada- 
mente e  migrem  para  ou- 


tros bancos  sem  fazer  a  por- 
tabilidade, pagando  lOF 
(Imposto  sobre  Operações 
Financeiras)  duas  vezes. 

"Apesar  de  a  portabili- 
dade existir  há  vários  anos, 
muitas  pessoas  simples- 
mente quitam  o  emprésti- 
mo antecipadamente  num 
banco  e  abrem  um  novo  fi- 
nanciamento em  outra  ins- 
tituição pagando  imposto 
novamente",  explica. 

Desde  2006,  os  clientes 
podem  fazer  operações  de 
portabilidade.  A  transferên- 
cia ocorre  sem  cobrança  de 
qualquer  custo.  O  prazo  e  o 
valor  do  financiamento  ori- 
ginal são  mantidos.  ®  metro 


Picape.  Fiat  faz 
recalldetrês 
versões  da  Strada 

A  Fiat  inicia  hoje  o  recall  de 
três  modelos  da  picape  Stra- 
da. O  chamado  foi  feito  pa- 
ra os  veículos  Strada  "Wor- 
king",  com  cabine  dupla, 
três  portas  e  motor  1.4,  o 
"Trekking"  com  cabine  du- 
pla, motor  1.6,  três  portas 
e  16V,  e  o  "Adventure",  com 
cabine  dupla,  três  portas, 
motor  1.8  e  16V. 

Os  veículos  têm  fabrica- 
ção entre  5  de  julho  e  19  de 
novembro  deste  ano,  e  chas- 
sis de  7692036  a  7749028.  A 
ação  visa  a  substituição  dos 
parafusos  de  fixação  da  has- 
te de  ancoragem  do  cinto  de 
segurança  do  banco  da  frente 
do  passageiro.  ®  metro 
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Conselho  de  amiga-. 
Alcachofra,  a  tj  adiciona! 
da  caixinha  ozui  e  venie, 
[úciiitú  a  digestão 
dús  gorduras,  alivia 
a  sensação  de  descon  forto 

abdominal  e  náuseas. 
Aiéin  de  ser  um  produto 
fltoterápico  e,  s&m  açúcar. 
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IMDICAÇÃO  FAClUfA  A  DIGESTÃO  t  ALíVIA  O  DESCONfORTO  ABMMINAL,  GASES  E  NAuSEAS  RESUÍTANTES  OE  DEfICíÈNCLA  NA  PRODUÇÃO  aS 
E  ELIMINAÇÃO  DA  lí.LE,  CONTRAIMDICAÇÃO  PACIENTES  COM  HlSfOfllCO  DE  HIPERSENSISILSOADE  E  ALERGIA  A  QUALQUER  UM  OOS 
COMPONENTES  PA  FORMULA.  NÃO  DEVE  SER  UTiLJZADO  POÍ^  PACIENTES  CO^Í  DOENÇA  OBSTRUTIVA  DAS  VJAS  BILÍARES.  mCIEI^TES  QlFE 
APREStNTAWI  CÁLCULOS  BILIARES  DEVEM  CONSULTAR  UM  MEDFCO  ANTES  DA  UTILIZAÇÃO  ESTE  MEDICAI^^ENTO  DEVE  SER  EVITADO  POR 
MENORES  DE  12  ANOS  OE  IDADE.  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  DURANTE  A  AMAMENTAÇÃO,  D£VÍDO  A  FALTA  DE  ESTUDOS  COM  CVMW^ 
SCamUS  l  nesses  grupos  REG  MS.  I  376í  OtIS  SAC  satc^aspenpNaFiM  com  br  mO  0262395 
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Cuba.  Raúl  Castro  pede  aos 
EUA  'relações  civilizadas' 


CIA  ajudou  Exército 
colombiano  a  matar 
líderes  das  Fare 


O  presidente  de  Cuba,  Raúl 
Castro,  pediu  ao  gover- 
no dos  Estados  Unidos  um 
"diálogo  respeitoso"  que 
não  comprometa  a  sobe- 
rania da  ilha  e  considerou 
que  os  dois  países  podem 
estabelecer  uma  "relação 
civilizada". 

Em  discurso  no  sábado, 
no  encerramento  dos  traba- 


lhos da  Assembleia  Nacio- 
nal neste  ano,  o  governante 
lembrou  que  a  ilha  expres- 
sou a  Washington  "em  múl- 
tiplas ocasiões"  sua  dispo- 
sição de  ter  um  "diálogo 
respeitoso,  em  igualdade,  e 
sem  comprometer  a  inde- 
pendência, soberania  e  au- 
todeterminação" de  Cuba. 

®  METRO 


A  CIA  (Agência  de  Inteli- 
gência Americana)  ajudou  o 
Exército  colombiano  a  ma- 
tar pelo  menos  24  líderes 
das  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
através  de  um  programa  se- 
creto, revelou  ontem  o  jor- 
nal "The  Washington  Post". 

O  periódico  indica  que  o 
plano  contra  as  Fare  foi  au- 
torizado pelo  ex-presidente 
americano  George  W.  Bush, 
em  2000.  Esse  programa  con- 
junto seguiu  sendo  executa- 
do depois  com  o  presidente 
Barack  Obama,  segundo  fon- 
tes militares  americanas,  de 
inteligência  e  diplomáticas 
citadas  pelo  jornal. 

A  ajuda  secreta  para 
combater  as  Fare  contou 
com  um  orçamento  mul- 
timilionário da  ajuda  mi- 
litar americana  do  chama- 
do "Plano  Colômbia",  que 
começou  em  2000.  Para  o 
jornal  americano,  as  Fare, 
surgidas  há  50  anos,  foi  "o 
grupo  insurgente  melhor 
financiado  do  mundo". 


O  periódico  baseou  sua 
informação  em  entrevistas 
com  mais  de  30  funcioná- 
rios americanos  e  colombia- 
nos tanto  da  atual  como  de 
administrações  anteriores  e 
a  maioria  dos  entrevistados 
fizeram  suas  declarações  sob 
a  condição  de  anonimato. 


A  publicação  cita  o  ca- 
so ocorrido  em  março  de 
2008  no  qual  a  Força  Aé- 
rea colombiana  com  a  aju- 
da dos  Estados  Unidos  lan- 
çou bombas  inteligentes 
através  da  fronteira  com  o 
Equador  para  matar  o  di- 
rigente das  Fare  Raúl  Re- 


yes, então  "número  dois" 
da  guerrilha.  O  jornal  asse- 
gura que  este  programa  se- 
creto na  Colômbia  é  uma 
das  maiores  ações  da  inte- 
ligência desenvolvidas  pe- 
los Estados  Unidos  desde  os 
atentados  do  dia  11  de  se- 
tembro de  2001.  ®  METRO 


Fidel  e  Maduro  se  encontram 

Fidel  Castro  e  o  presidente  venezuelano,  Nicolás  Maduro, 
tiveram  no  sábado  um  "prolongado  encontro"  em  Havana, 
onde  conversaram  sobre  temas  regionais  e  lembraram 
"simbolicamente"  o  19-  aniversário  da  primeira  visita  do  falecido 
líder  Hugo  Chávez  a  ilha,  segundo  a  mídia  cubana  1  reuteurs 


Guerrilha.  Programa  secreto  foi  autorizado  por  George  W.  Bush,  segundo  o  jornal 
7he  Washington  Post'.  Ação  continua  sendo  executada  peio  presidente  Barack  Obama 


Policiais  participam  de  treinamento  durante  o  curso  internacional  Jungia,  em  Chicoral  perto  de  Ibagué.  1  john  vizcaino/reuters 


Papa  Francisco.  'Resistam 
à  tentação  da  violência' 


Khodorkovsky  diz  que  não  colorado.  Morre 

,  '  •  estudante  tenda 

vai  entrar  para  a  politica  emtiroteio 


Ex-magnata  russo  ficou  10  anos  preso  1  axel  schmidt/reuters 

O  papa  Francisco  expres- 
sou ontem  apoio  aos  italia- 
nos que  protestam  contra  o 
alto  desemprego,  a  recessão 
e  a  austeridade,  mas  pediu 
que  resistam  à  "tentação  da 
violência". 

O  "Movimento  da  Forqui- 
lha" foi  inspirado  por  um 
grupo  de  agricultores  sicilia- 
nos, mas  cresceu  e  virou  uma 
onda  de  manifestações  que 
representa  a  frustração  com 
a  incapacidade  governamen- 
tal de  recuperar  a  economia. 

Os  manifestantes  fizeram 
passeatas  em  várias  cidades, 
a  maioria  de  forma  pacífica, 
mas  algumas  bloquearam 
ruas  e  interromperam  trens. 
Houve  confrontos  com  a  polí- 
cia em  Turim  e  acusações  de 
que  donos  de  lojas  foram  in- 
timidados a  fechar  as  portas. 

Após  fazer  sua  prece  se- 
manal na  Praça  São  Pedro 


Papa  Francisco  pede  que  italianos 

resistam  a  atos  violentos  1  reuters 

neste  domingo,  Francisco 
saudou  os  manifestantes. 

"Aos  italianos  reunidos 
para  demonstrar  seu  com- 
prometimento social,  espe- 
ro que  façam  uma  contribui- 
ção construtiva,  resistindo  à 
tentação  do  confronto  e  da 
violência,  e  sempre  seguin- 
do o  caminho  do  diálogo", 

disse.  ®  METRO 


O  ex-magnata  russo  do  pe- 
tróleo Mikhail  Khodor- 
kovsky, que  recebeu  indul- 
to do  presidente  Vladimir 
Putin  depois  de  10  anos  de 
prisão,  disse  que  não  pre- 
tende entrar  para  a  política 
ou  tentar  recuperar  o  patri- 
mônio da  sua  antiga  empre- 
sa de  petróleo,  Yukos. 

Khodorkovsky,  que  via- 
jou para  Berlim  depois  de 
ser  solto  de  uma  prisão  per- 
to do  Círculo  Polar  Ártico, 
disse  que  não  havia  pré-con- 
dições  associadas  à  liberta- 
ção, e  que  ele  não  fez  ne- 
nhuma declaração  de  culpa 
ao  pedir  o  indulto  a  Putin. 

"Não  tenho  intenção  de 
me  envolver  com  a  políti- 
ca e  não  pretendo  lutar  pe- 
la devolução  dos  ativos," 
disse  Khodorkovsky  à  revis- 
ta russa  "The  New  Times". 


Ele  afirmou  que  disse  isso  a 
Putin  na  carta  enviada  com 
seu  pedido  de  indulto. 

Khodorkovsky,  que  já  foi 
o  homem  mais  rico  da  Rús- 
sia, estava  preso  desde  2003 
condenado  pelos  crimes  de 
fraude  e  evasão  de  impos- 
tos. Críticos  do  Kremlin  di- 
zem que  a  condenação  foi 


politicamente  motivada  co- 
mo punição  por  desafiar  Pu- 
tin. Ele  financiou  partidos 
de  oposição,  questionou  de- 
cisões do  governo  sobre  a 
política  de  oleodutos,  levan- 
tou acusações  de  corrupção 
e  se  mostrou  um  executivo 
instruído  pós-soviético,  de 
estilo  ocidental.  ®  metro 


Claire  Davis,  uma  estudan- 
te de  17  anos  que  levou  um 
tiro  no  rosto  de  um  jovem 
na  sexta-feira  (13)  no  episó- 
dio mais  recente  de  violên- 
cia com  armas  em  escolas 
norte-americanas,  morreu 
sábado  (21)  à  noite,  infor- 
mou o  hospital  onde  estava 
internada. 

Um  aluno  da  Arapa- 
hoe  High  School,  na  peri- 
feria de  Denver,  no  Colora- 
do, identificado  como  Karl 
Pierson,  de  18  anos,  inva- 
diu na  sexta  (13)  a  escola  e 
atirou  contra  o  rosto  da  jo- 
vem com  uma  arma,  ferin- 
do outro  estudante  antes 
de  se  matar.  Hickenlooper 
disse  que  Pierson  tinha  si- 
do expulso  do  time  de  de- 
bates da  escola  e  aparen- 
temente estava  magoado 
com  o  treinador.  ®  metro 
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Chrís  Noth  e  as  delícias 
de  ser  um  adorável  canalha 

Bad  boys.  No  ar  na  série  The  Good  Wife'  o  eterno  Mr.  Big  de  'Sex  and  the  City'  faia  sobre  sua  atração  por  papéis  erráticos 


Não  importa  se  ele  é  o  Mr. 
Big  de  "Sex  and  the  City"  ou 
o  Peter  Florrick  de  "The  Good 
Wife",  exibido  às  quintas,  às 
23h,  no  canal  Universal.  O 
fato  é  que  Chris  Noth  cons- 
truiu toda  uma  carreira  ao  in- 
terpretar adoráveis  canalhas. 

"Há  um  erro  de  julgamen- 
to sobre  meus  personagens. 
Eles  são  imperfeitos  e  têm 
conflitos  internos.  Logo,  são 
complicados  como  qualquer 
pessoa",  afirma,  defendendo 
suas  personas  nas  telas.  "Ge- 
neralizar e  dizer  que  eles  são 
maus  é  um  pouco  ridículo." 

Noth  admite  ter  uma  que- 
da pelos  "bad  boys".  Para  o 
ator,  eles  são  muito  mais  in- 
teressantes do  que  papéis  pa- 
drão Disney.  "Acho  um  tan- 
to interessante  e  corajoso 
que  uma  série  como  'Mad 
Men'  consiga  ter  a  atenção 
das  pessoas.  Não  é  um  pro- 
grama orientado  pela  ação 


Ator  na  pele  de  Peter  Florrick,  na  4'  temporada  de  The  Good  Wife'  i  divulgação 


e  a  história  não  se  trata  do 
mau  comportamento  de  um 
vilão.  É  sobre  um  cara  do  ra- 
mo da  publicidade  que  é  ob- 
viamente muito  complicado 
e  pouco  à  vontade  consigo 


mesmo.  Ainda  assim,  é  inte- 
ressante", diz. 

O  personagem  atual  de 
Noth  é  um  dos  piores  tipos. 
Em  "The  Good  Wife",  ele  vive 
um  ex-procurador  do  Estado 


"Meus  personagens  são  imperfeitos  e  têm 
conflitos  internos  como  qualquer  pessoa/' 


CHRIS  NOTH,  ATOR 

que  usou  dinheiro  do  gover- 
no para  contratar  prostitutas 
e  fazer  um  vídeo  de  sexo  que 
acabou  sendo  vazado. 

A  "boa"  esposa  do  título. 
Alicia  Florrick  (Julianna  Mar- 
gulies),  é  então  forçada  a  tes- 
temunhar a  seu  favor.  A  li- 
bertinagem e  as  mentiras 
ficam  piores  à  medida  que 
a  série  avança.  Ainda  assim. 
Alicia  parece  confiar  cada  vez 
mais  no  marido  desonrado  - 
exatamente  o  oposto  do  que 
deveria  fazer,  segundo  Noth. 

"É  possível  que  ele  arran- 
je mais  problemas,  mas  não 
sei  para  que  lado  querem  le- 
var a  série",  continua  o  ator. 
"Será  que  querem  algo  so- 
bre um  casamento  que  saiu 


do  eixo  e  agora  tenta  retor- 
nar? Isso  é  interessante?  Eu 
não  sei,  depende  deles  [os 
roteiristas]." 

Apesar  das  complexida- 
des de  Peter,  Noth  diz  que 
ele  não  é  seu  personagem  fa- 
vorito. Aliás,  o  ator  se  recusa 
a  escolher  um  para  o  topo  da 
lista.  "Posso  pensar  em  pa- 
péis que  amo,  mas,  uma  vez 
que  os  deixo,  não  há  predile- 
tos.  São  todos  grandes  e  es- 
pero que,  de  alguma  forma, 
eles  confiram  alguma  satisfa- 
ção para  quem  está  assistin- 
do", diz. 

MICHELLE 
^'-'^  CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


CULTURA 


Li. 

Plágio 

Jennifer  Lopez  e  seu  ex- 
marido,  Mare  Anthony, 
estão  sendo  processados 

por  plágio.  Segundo  o  site 
"TMZ"  o  americano  John 
Jacobs  pede  indenizaçâo 
de  US$  25  mi  e  os  acusa 

de  usar  sua  ideia  no  reality 
"Q' Viva!  The  Chosen" 

exibido  nos  EUA  em  2012. 


RESERVADO  PARA  VOCE 
UMA  OFERTA  ESPECIAL! 


g 
i 


Vi 


EíioontíT  Rpsm^dQ  Oíticha  vToro  cni  rodas  ^      Pào    Açúc^  du  Rio  de  Jandro  (Opinai). 


Concha  yTorq 


RESERVADO 


PõodeAçúcar 
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''ACREDITO  QUE  OS 
RACIONAIS  [MCS]  FORAM  SE 
ENREDANDO  NAS  MALHAS 
DOS  INTELECTUAIS  DO  PT, 
QUE,  POR  SEU  TURNO, 
INFLARAM  O  ÓDIO  E  A 
AUTOINDULCÊNCIA  DO 
GRUPO  [E  DO  SEGMENTO 
INTEIRO!].  O  ÚLTIMO  CD 
DELES,  'MARIGHELLA', 
CONVOCA  A  POPULAÇÃO  Â 
LUTA  ARMADA,  É  PATÉTICO" 
Lobão,  cantor,  em  entrevista  ao  Metro  Rio 


USEI  MACONHA, 
HEROÍNA 
E  ATÉ  CRACK/' 

EIke  Maravilha,  atriz,  no 
programa  'Agora  É  Tarde' 


"AQUI  EM 

SALVADOR,  O  POVO 

JÁ  NÃO  TRABALHA. 

AMANHÃ, 

DOMINGÃO, 

NEM  F...,  NÉ?" 

Rogério  Flausino,  vocalista  do 
Jota  Quest,  ao  se  referir  ao  público 
durante  show  em  Salvador 


''TENHO  82  ANOS  E 
FAÇO  SEXO  QUASE 
TODO  DIA,  QUASE 
SEGUNDA,  QUASE 
TERÇA,  QUASE 
QUARTA.,/' 

Silvio  Santos,  apresentador, 
revelando  a  intimidade  em 
seu  programa 


"ANNE  ERA  UMA 
GRANDE  MENINA. 
ESPERANÇOSAMENTE, 
ELA  TERIA  SIDO 
UMA  BELIEBER." 

Justin  Bieber,  cantor,  em  visita  ao  museu  Anne 
Frank  House,  sobre  a  jovem  vítima  do  holocausto 


PETNISS? 
PENIS?" 

Jennifer  Lawrence,  atriz, 
sugerindo  o  apelido  para 
o  casal  Katniss  e  Peeta 


''QUANDO  SE  FAZ  MÚSICA, 
OU  ESCREVE  OU  CRIA,  É 
O  SEU  DEVER  TER  UMA 
RELAÇÃO  ALUCINANTE  DE 
SEXO,  IRRESPONSÁVEL, 
SEM  CAMISINHA,  COM 
QUALQUER  IDEIA  QUE 
ESTEJA  TRABALHANDO 
NAQUELE  MOMENTO" 

Lady  Gaga,  cantora,  e  seus 
métodos  de  criação  musical 


USO  SAPATOS  DE 

SALTO  MODESTO, 

DE  12  CENTÍMETROS 

PARA  BAIXO/' 

Laerte,  cartunista, 
em  entrevista  a 
Marília  Gabriela 


''FICARIA  COM  100%. 

Luan  Santana,  cantor,  sobre  a  hipótese 
de  ser  avaliado  pelo  aplicativo  Lulu 


'CONTINUO  ACHANDO  ESTE  B  UM 
SER  DROGADO,  MAL  RESOLVIDO 
E  MAL  EDUCADO!" 

Xuxa,  apresentadora,  criticando  o  cantor  Justin  Bieber  no  Twitter 


> 


DE  PHIIlIPS 


Eyistem  mamenros  que  marcam  para  s&mpre,  passando  de 
gerada  para  geração.  Mom&ntos  de  alegria,  carinho,  dedicarão 
que  fízem  parte  de  todas  as  famílias. 

Leite  de  iViognésia  do  PhiIJips,  um  produto  que  há  moís  de  100 
onos  tro2  olivio  nos  casos  de  azio,  mó  digesiõo  e  prisão  ii- 
ventre,  agmdece  por  fazer  porte  de  multas  famílias  brasileiros  e 
pader  cont^biir  para  que  estes  momentos  sejam 
vividos  com  bfim-esttir. 


Bem-vindo  a  grondes 
mamentos  em  família. 


Uife  {leMosiièia  de  Flillil^-  hidi^itiibtfa  nugnéiiD  iHhaçia  cimbuii 

FqmMHiMa  tttlt 

Sf  PíliSISTIREM  DSSINÍ1QMA5  O  MÉDKO  DEVERÁ  SEI!  CONSilLlAH]. 

NÃO  USE  ESTE  MEDICAMENTO  EM  CASO  DE 
DOENÇA  DOS  RINS. 

^  aspen 

www,aspenptiarmo.coin.br 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


USP  Leste 

A  USP  Leste  suspendeu  as  auias  por 
causa  de  uma  infestação  de  pioihos 
de  pombo.  Agora  entendi  porque 
eies  raspam  a  cabeça  de  quem  pas- 
sa no  vestibular.  A  infestação  foi  tão 
grave  que  chegaram  a  faiar  que  ti- 
nha mais  pioiho  que  maconha  den- 
tro do  campus. 

Tatuagem 

Viu  a  tatuagem  da  Barbara  Evans? 


E  a  gente  achando  que  entrar  na 
"Fazenda"  era  a  maior  besteira 
quem  aiguém  podia  fazer  Eia  era 
uma  das  muiiieres  mais  bonitas 
do  Brasii,  agora  é  um  dos  mani- 
nhos de  baiie  funl<  mais  bonitos 
do  Brasii. 

Romárío 

Oiha  essa  foto  do  Romário  aqui... 
Gostaram?  A  pessoa  que  está  acom- 


panhando eie  é  Thaiita  Zampiroiii.  O 
único  probiema  é  que  até  ontem  era 
Thaiito.  É  uma  transsexuai!  Aiguém 
precisa  avisar  o  Romário  que  es- 
sa sereia  aí  é  "peixe".  O  Romário  ai- 
finetou  o  Ronaido  por  causa  da  his- 
tória dos  travecos,  agora  é  eie  que 
vai  tomar  uma  aifinetada  dessa  "mi- 
na" se  não  ficar  esperto.  Bom,  mas 
o  Romário  uma  vez  disse  que  o  Pe- 
ié  caiado  é  um  poeta.  Acho  que  isso 


se  apiica  aí  também.  A  Thaiita  caia- 
da é  uma  muiher  Nem  dá  pra  saber 
a  diferença. 

Belo 

Um  fã  do  Beio  quebrou  o  vidro  de 
um  carro  quando  ficou  sabendo  que 
eie  não  ia  fazer  o  show.  Lendo  es- 
sa notícia,  imagino  que  o  cara  tenha 
feito  isso  para  comemorar,  não? 
Acho  que  eie  só  quebrou  o  vidro  do 
carro  porque  é  mais  fácii  eie  encon- 
trar com  o  Beio  na  cadeia  do  que 
num  paico.  Só  informaram  que  o  Be- 
io não  ia  cantar  no  dia.  O  fã  que  fi- 
cou sem  saber  pode  espaihar  car- 
tazes com  a  foto  do  Beio  dizendo: 
Procurado. 

A  apresentação  era  numa  rádio.  Se 
eie  faz  o  show,  o  cara  ia  quebrar  o 
vidro  do  carro  para  roubar  o  som. 

Pode  ter  certeza   

que  o  Beio  nem 
se  importa  mais 
com  os  ataques 
de  fúria  dos  fãs 
porque  agora 
eie  tá  sempre 
com  o  seguran- 
ça do  iado.  Oiha 
eia  aí: 

Eu  não  mexeria 
com  eie. 


Supla 

Chegou  finaimente  a  aguardada  fi- 
nai do  "Pa pito  In  Love"  o  reaiity 
show  do  Supia.  E  só  se  faia  em  ou- 
tra coisa  né? 

É  um  reaiity  show  cujo  prémio  é  ter 
a  Marta  Supiicy  de  sogra. 

^  Sabe  quem  ga- 
\  nhou?  As  13  me- 
ninas que  foram 
-   ^      I  eiiminadas! 

Oiha  a  foto  da 
nova  namorada 
do  Supia.  Eia  po- 
dia escoiher  entre 
ficar  com  o  Supia 
e  um  prémio  de 
R$  100  miL  Pra 
mim  isso  não  era  um  prémio,  era 
um  indenização. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jéinrcte 

DAMUO  GtTJTUi 


Os  invasores 


EHERGiNCÍft. 
SOIDA DD ÍN  SUSPENDER 
jHiaUILftÇÃODATEHRA!] 


Cruzadas 
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Sudoku 


Pâr3  soluciOií-ar  a  \o^<t.  bâsta  pt «nehér  com  núitigros  dê 
1  3  9  91  linhar  verticais  ^  h-t^rizonTais  $m  r^p^Nos. 
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FjOgOS 

e  exercícios 

psra  você  se 
lembrar  de  tud 

l  DESAFItS 
(  MEMéRiA  ■ 


Leitor  fala 


.9 


Obras  na  av.  Rodrigues  Alves 

A  via  Binário  deveria  estar  em  melho- 
res condições.  De  noite,  quem  vem  pe- 
la avenida  Rodrigues  Alves  para  pegar 
a  Binário  leva  um  susto  com  a  ilumina- 
ção usada  para  a  retirada  do  entulho 
após  a  implosão  da  Perimetral.  São  uns 
holofotes  gigantescos,  muitas  vezes  vi- 
rados para  a  rua,  na  vista  do  motoris- 
ta. Um  perigo.  Fora  que  a  curva  acen- 
tuada para  sair  da  av.  Rodrigues  Alves  e 
entrar  na  Binário  é  quase  de  90"".  Quem 
projetou  não  deve  passar  por  lá. 

FERNANDO  MARQUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

LeídoAxé 

Parabéns  à  prefeitura  que  está  respei- 
tando as  manifestações  religiosas.  É 
mais  do  que  óbvio  que  quem  estives- 
se colocando  na  rua  algo  que  refletis- 
se  sua  crença  não  poderia  ser  multado 
pelos  fiscais  do  Lixo  Zero. 

SANDRA  ALBUQUERQUE  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Limpeza  das  praias 

É  incrível  que  uma  cidade  como  Rio,  que 
tem  turismo  baseado  em  suas  praias,  ain- 
da não  tenha  conseguido  resultado  real 
de  limpeza  em  grande  parte  delas. 

MÉRCIA  SANTANA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrorj 


Metro  Pergunta 


A  rodoviária  provisória 
queiriamelhoraro 
trânsito  no  Centro  não 
serámaisfeita.Oquea 
prefeitura  deve  fazer? 


@KevínRTW 

É  preciso  viabilizar  a  segurança  na  re- 
gião de  Vigário  Geral,  onde  a  prefeitu- 
ra desejava,  inicialmente,  e  fazer  uma 
outra  rodoviária. 

(aExalta_92 

Fiscalizar  as  ações  das  empresas  de  ôni- 
bus,  sempre  cheias  de  irregularidades. 

(aRodrigamendrí 

Facilitar  o  acesso  ao  Porto  já  ajudaria  a 
diminuir  o  tempo  das  viagens. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mesírelo 
1  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Não  deixe  que  as  obrigações  façam  es- 
quecer de  assuntos  importantes  para  pessoas  especiais.  Esteja 
mais  atento  as  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  momentos  mais  intensos 
de  lazer,  vivências  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  possa 
afastar  qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêmGOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Lembre-se  que  tem  as  suas, 
especialmente,  com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  temas  do  trabalho  e  finanças. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seja  cuidadoso  para  evitar  gestos  pegajo- 
sos e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  finan- 
ceiros propensos  a  ajustes. 

VirÇGm  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  a  dedicação  com  atividades 
culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
mentos preencherá  seu  dia  positivamente. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  cuíde  para  dosar  sua  dedicação  aos 
^J\/\f^  problemas  das  pessoas  que  tem  mais  convivência.  É  bom  deixá- 
-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 


K 
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Equipe  comemora  o  tetra  em 

Brasília  i  andré  borges/comcopa 

Futebol. 
Seleção  de 
Marta  é  tetra 

A  Seleção  Brasileira  femini- 
na de  fútebol  conquistou  o  te- 
tracampeonato  do  Torneio  In- 
ternacional com  uma  goleada 
de  5  a  O  sobre  as  chilenas,  on- 
tem, no  Estádio  Mané  Garrin- 
cha, em  Brasília. 

No  total,  15,2  mil  pessoas 
assistiram  ao  jogo  na  arena 
que  recebeu  a  abertura  da  Co- 
pa das  Confederações  de  fu- 
tebol masculino  este  ano.  O 
troféu  levantado  pelo  time  co- 
mandado pela  craque  Marta 
tem  forma  da  catedral  de  Bra- 
sília, em  homenagem  ao  Dis- 
trito Federal.  ®  metro  rio 


No  topo  do  mundo 

Handebol  Seieção  feminina  vence  Sérvia  por  22  a  20  e  conquista  o  Mundial  peia  vez 


o  país  do  futebol  também  é, 
agora,  o  país  do  handebol.  Em 
Belgrado,  na  Sérvia,  a  Seleção 
feminina  do  Brasil  conquis- 
tou ontem  a  medalha  de  ouro 
do  Campeonato  Mundial  ao 
vencer  as  donas  da  casa  por 
22  a  20  na  final.  Antes,  a  Dina- 
marca derrotou  a  Polónia  por 
30  a  26  e  ficou  com  o  bronze. 

O  título  inédito  é  o  ápi- 
ce dos  resultados  nas  compe- 
tições femininas  e  confirma 
a  evolução  do  trabalho  co- 
mandado pelo  técnico  dina- 
marquês Morten  Soubak.  O 
curioso  é  que  foi  uma  parti- 
da contra  a  própria  Dinamar- 
ca (27  a  21),  na  semifinal,  que 
pôs  o  Brasil  na  final,  condeco- 
rando essa  geração  de  atletas. 

O  ouro  veio  sem  nenhuma 
derrota.  Na  fase  de  grupos,  as 
brasileiras  venceram  Argélia 
(36  a  20),  China  (34  a  21),  Sér- 
via (25  a  23),  Japão  (24  a  20)  e 
Dinamarca  (23  a  18). 

A  Holanda  foi  o  adversário 
nas  oitavas  de  final.  Com  uma 
vitória  por  29  a  23,  o  Brasil 
avançou  para  as  quartas  de  fi- 
nal, onde  desafiou  a  Hungria 


Título  mundial  foi  conquistado  em  Belgrado,  na  Sérvia  i  cinarapiccolo/photo&grafia 


e  o  destino:  foi  nessa  fase  que 
o  time  perdeu  no  Mundial  de 
2011  e  na  Olimpíada  de  Lon- 
dres, para  Espanha  e  Norue- 
ga, respectivamente. 

O  fantasma  foi  exorci- 
zado após  vitória  por  33  a 
31,  em  jogo  decidido  após 
duas  prorrogações.  Na  final, 
além  das  sérvias,  as  brasilei- 


ras enfrentaram  também  a 
pressão  de  um  ginásio  tor- 
cendo pelo  time  da  casa. 

Em  2011,  no  Mundial  se- 
diado no  Brasil,  o  país  ter- 
minou no  5°  lugar.  Um  ano 
depois,  nos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Londres,  a  equipe  fi- 
cou em  6°. 

Além  do  troféu,  o  Brasil 


fez  bonito  também  nas  pre- 
miações  individuais  conce- 
didas pela  Federação  Inter- 
nacional de  Handebol.  A 
armadora  Eduarda  Amorim 
foi  eleita  a  melhor  atleta  do 
torneio  enquanto  a  goleira 
Barbara  Arenhart  foi  a  me- 
lhor da  posição. 

®  METRO 


"Será  como  uma 
final  de  Copa  do 
Mundo  de  futebol." 

ANDERSON  SILVA,  EM  ENTREVISTA 
AO  'ESPORTE  ESPETACULAR'  SOBRE  O 
CONFRONTO  CONTRA  CHRIS  WEIDMAN 
NOUFC  168,  QUE  ACONTECERÁ 
NO  SÁBADO. 


Renato  assume  o  Fluminense 
depois  de  deixar  o  Grémio 


Esta  será  a  5'  passagem  de  Renato 

pelo  FlU  I  LUCIANO  LEON/FUTURA  PRESS 


Renato  Gaúcho  comandará 
o  Fliuninense  no  começo  do 
ano  que  vem.  Esta  será  a  5^ 
passagem  do  técnico  pelas  La- 
ranjeiras, onde  conquistou  o 
título  da  Copa  do  Brasil  em 
2007  e  perdeu  a  final  da  Liber- 
tadores para  a  LDU  no  Mara- 
canã,  no  ano  seguinte. 

A  diretoria  ainda  não  con- 
firmou a  contratação.  Os  sa- 
lários do  novo  comandante 
seriam  pagos  pela  patroci- 
nadora do  clube.  Dorival  Jr. 


não  teve  seu  contrato  pro- 
longado depois  de  não  con- 
seguir tirar  o  Flu  da  zona  de 
rebaixamento.  O  clube  só  foi 
mantido  na  Série  A  depois 
de  uma  decisão  do  STJD. 

No  sábado,  o  empresário 
de  Renatao  Gaúcho  postou 
em  uma  rede  social  que  a 
reunião  entre  a  cúpula  que 
comanda  o  futebol  do  Tri- 
color confirmaria  a  chega- 
da do  ex-técnico  do  Grémio. 


1  Flamengo 

1 

Vasco 

1 

Futebol  de  areia 

Dificuldades  para 
acordo  a  longo 
prazo  com  Maraca 

o  Flamengo  não  deve  assi- 
nar um  acordo  com  mui- 
tos anos  de  duração  com 
a  concessionária  que  ad- 
ministra o  Maracanã.  Se- 
gundo Fred  Luz,  diretor  de 
marketing  do  Fia,  mandar 
os  jogos  no  estádio  não 
tem  sido  uma  alternati- 
va rentável  para  o  clube.  O 
ideal  seria  encontrar  um 
parceiro  para  construir 
outro  estádio.  ®  metro  rio 


Meia  Felipe  pode 
retornar  ao  clube 
que  o  revelou 

Após  um  ano  no  Flumi- 
nense, Felipe  pode  retor- 
nar ao  Vasco  para  a  pró- 
xima temporada.  O  meia, 
que  foi  revelado  pelo 
Cruzmaltino,  não  deve  ter 
seu  contrato  renovado  pe- 
lo clube  das  Laranjeiras. 
Em  1998,  Felipe  conquis- 
tou o  título  mais  impor- 
tante da  história  do  Vasco: 
a  Libertadores  da  América. 


Brasil  bate 
Portugal  e  ganha  a 
Copa  das  Nações 

Em  uma  decisão  disputa- 
da nas  areias  da  praia  de 
Boa  Viagem,  em  Olinda, 
o  Brasil  venceu  Portugal 
por  7  a  3  e  conquistou  a 
Copa  das  Nações  de  Fute- 
bol de  Areia  na  tarde  de 
ontem.  O  torneio  serve 
de  preparação  para  a  Co- 
pa América,  que  será  dis- 
putada no  ano  que  vem 
em  Cabo  Frio. 


ASSISTÊNCIA  MEDICA 

l SAMOC 


Para 
Consultas 
e  exames 
simples. 


Carência 

ZERO 


Ptanos:  Individual, 
Ambulatoríal  e  Hospitalar 

Planos  sem  co-partidpação 
atendimento  de  emergência 
e/ou  urgênda  domiuliar 


J0%  d  9 


Telemédico  24h 


A  PARTIR  DE: 


Tabelas  por  Mxu  efúria  por<i  prlonos: 
indívtiluaV  AmhuliitariD  «  Hoipltiiliir 


Faixa  Etária 

00-18 
19-23 
24-28 
29-33 
34-38 
39-43 
44-48 
49-53 
54-58 
59  ou  mah 


R$  74,75 
R$  82,25 
R$  86,70 
lt$  97,20 
R$  112,15 
R$  T34,55 
R$  183,90 
R$  207,00 
R$  269,10 
R$  448,50 


j  j  1  ^  I     li  d  'J  'A^:i  y  'J  i  j  ^  ú  /  Í  'Jíí 
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Jogo  paralisado 


TODO  DDD 
COMEÇA  COH  31. 


Engenhão. 

Interdição  para 
reforço  da  cobertura 
completa  nove 
meses.  Comerciantes 
reclamam  de 
prejuízos  provocados 
pelo  fechamento 

Não  são  apenas  os  torcedo- 
res de  futebol  que  desejam 
que  o  Engenhão,  na  zona  nor- 
te, seja  reaberto  o  mais  rápi- 
do possível.  O  período  de  in- 
terdição do  estádio  completa 
nove  meses  neste  mês  e,  após 
todo  esse  período,  comercian- 
tes contam  os  prejuízos  que  a 
diminuição  do  movimento  de 
público  na  região  gerou  para 
os  seus  estabelecimentos. 

"Nós  paramos  de  vender 
lanches.  Quem  mora  no  bair- 
ro vem  comprar  pão,  não 
vem  lanchar.  Passamos  tam- 
bém a  vender  mais  cerveja", 
afirma  Gabriel  Fernandes, 
18  anos,  sócio  da  padaria  e 
mercearia  Reza  Forte,  que  fi- 
ca bem  próxima  ao  Estádio 
Olímpico  João  Havelange.  Du- 
rante os  jogos,  era  oficialmen- 
te proibida  venda  de  bebidas 
alcoólicas  nessa  área. 

O  comércio  não  sofre  ape- 
nas com  a  interdição  do  En- 
genhão. "Só  nesse  trecho,  vá- 
rias obras  foram  feitas  em 
um  espaço  muito  pequeno  de 
tempo.  Estamos  lutando  pa- 
ra continuarmos  abertos  até 
a  reabertura.  Tudo  fica  mais 
difícil  porque  os  governan- 
tes não  costumam  ciunprir 
os  prazos",  lamenta  um  ven- 
dedor de  uma  mercearia  na 
rua  das  Oficinas,  no  Engenho 
de  Dentro,  que  não  quis  se 
identificar. 

Trecho  cheio  de  interdições 

Em  dezembro  de  2012,  foi  en- 
tregue a  obra  do  viaduto  Ar- 
mando Nogueira.  A  via  liga 
duas  partes  do  bairro  da  Abo- 
lição, também  na  zona  norte. 
As  intervenções  para  a  cons- 
trução do  elevado  foram  rea- 


Conserto  da  cobertura  do  Estádio  Olímpico  João  Havelange  foi  inidado  em  julho:  em  março,  o  Engenhão  foi  interditado  levando  em  conta  um  laudo  da  empresa  alemã  SBP  i  bruna  prado/metro  rio 


lizadas  nas  imediações  do  En- 
genhão. Iniciadas  em  julho, 
as  obras  no  estádio  estão  sen- 
do realizadas  pelo  Consórcio 
Engenhão  e  coordenadas  pe- 
la Prefeitura  do  Rio,  por  meio 
da  Rio  Urbe.  Segundo  o  ór- 
gão municipal,  todos  os  cus- 
tos estão  sendo  arcados  pela 
concessionária. 

A  Rio  Urbe  informa  tam- 
bém que  as  equipes  de  ope- 
rários alpinistas  terminaram 
o  serviço  de  retirada  da  parte 
elétrica  que  alimenta  a  estru- 
tura de  som  e  iluminação  do 
estádio.  Todo  o  material  es- 
tá armazenado  para  ser  pre- 
servado para  a  futura  reutili- 
zação. E  todas  as  intervenções 
estão  seguindo  o  cronograma 
divulgado  pela  prefeitura. 


Assumpção  aguarda 
n  liberação  parcial 


Gabriel  apostou  na  venda  de  bebidas  alcoólicas  i  bruna  prado/metro  rio 


"NÓS  tivemos  que  apostar  em  outras  alternativas. 
O  jeito  vai  ser,  quando  o  Engenhão  for  reaberto, 
nós  prepararmos  novos  investimentos  de  novo." 

GABRIEL  FERNANDES,  COMERCIANTE 


Maurício  Assumpção,  pre- 
sidente do  Botafogo,  dese- 
ja que  o  tempo  de  espera 
para  que  os  jogos  do  time 
voltem  a  acontecer  no  En- 
genhão seja  menor.  A  ex- 
pectativa é  que  o  estádio 
possa  ser  aberto  parcial- 
mente antes  de  novem- 
bro, mês  previsto  pela  pre- 
feitura para  o  término  das 
obras. 

De  acordo  com  o  Bota- 
fogo, a  impossibilidade  de 
ter  mando  de  campo  nos 
jogos  no  Engenhão  gerou 
grandes  dificuldades  orça- 


mentárias. A  situação  fi- 
nanceira do  clube  exigiu 
que  o  Botafogo  se  desfizes- 
se dos  meias  Andrezinho 
e  Fellype  Gabriel,  duas  das 
mais  fortes  armas  do  time 
para  armação  de  jogadas 
ofensivas. 

Até  a  opção  para  o  co- 
mando técnico  do  time  le- 
vou em  conta  as  dificulda- 
des económicas  do  Glorioso: 
Eduardo  Húngaro,  que  era 
auxiliar  técnico  de  Oswaldo 
de  Oliveira  assumiu  o  posto 
como  uma  solução  mais  ba- 
rata. ®  METRO  RIO 


Obras  até  novembro  de  2014 


De  acordo  com  a  Rio  Urbe, 
os  trabalhos  acontecem  na 
parte  externa  do  estádio, 
com  o  estudo  do  solo  e  ava- 
liação de  profundidade  para 
instalação  das  gruas  que  irão 
auxiliar  a  execução  da  obra 
de  reforço  da  cobertura. 

Ao  todo,  209  operários 
fazem  parte  da  equipe  que 
atua  no  trabalho  do  estádio, 
que  é  o  principal  legado  dos 
Jogos  Pan-Americanos,  sedia- 
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operários  trabalham  nas  obras 
para  o  reforço  da  cobertura  do 
Estádio  Olímpico  João  Havelange. 


dos  pelo  Rio  em  2007.  A  pre- 
visão da  prefeitura  é  que  o 
estádio  seja  entregue  em  no- 
vembro do  ano  que  vem. 


A  fase  atual  da  obra  ain- 
da a  contempla  a  monta- 
gem de  outros  preparati- 
vos, enquanto  prosseguem 
o  detalhamento  do  proje- 
to  e  a  compra  de  materiais 
que  serão  utilizados  na  re- 
forma da  estrutura.  Em  26 
de  março,  a  prefeitura  in- 
terditou o  estádio  após  a 
constatação  do  risco  de 
queda  da  parte  superior  da 
construção.  ®  metro  rio 


Gruas  sao  usadas  nos  reparos  do 
Engenhão  i  bruna  prado/metro  rio 


Intervenções 


Proposta  de 
empresa  alemã 
prevê  maior 
velocidade 

A  solução  proposta  pela 
empresa  alemã  SBP  consis- 
te na  instalação  de  dois  ca- 
bos nos  lados  oeste  e  les- 
te do  estádio,  que  pinçarão 


a  cobertura,  distribuindo 
o  peso  das  estruturas  com- 
prometidas. Segundo  a  Rio 
Urbe,  o  projeto  possibilitará 
a  redução  do  tempo  das  in- 
tervenções no  estádio. 

O  Consórcio  Engenhão 
é  formado  pelas  empresas 
OAS  e  Odebrecht,  responsá- 
veis também  pela  segunda 
fase  da  construção  do  Está- 
dio Olímpico  João  Havelan- 
ge. ©METRO  RIO 
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